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1 Introdução

A semente de Hevea brasiliensis, conhecida popularmente como seringueira, apresenta 

em  sua  casca  compostos  com  potenciais  atividades  biológicas,  incluindo  propriedades 

antioxidantes e antimicrobianas (Oleinik et al., 2022). Apesar de seu descarte frequente pela 

indústria, o reaproveitamento desse resíduo agroindustrial pode representar uma alternativa 

sustentável e de valor agregado. No entanto, a avaliação da toxicidade é fundamental para 

determinar a segurança de sua aplicação. 

Nesse contexto, a investigação da toxicidade da casca da semente de seringueira em 

Drosophila melanogaster busca fornecer evidências iniciais sobre seus efeitos fisiológicos, 

contribuindo para o entendimento de seu potencial uso biotecnológico. O modelo experimental 

de Drosophila destaca-se por sua conservação genética, baixo custo de manutenção e ciclo de 

vida reduzido, permitindo a obtenção de resultados reprodutíveis em curto prazo (Ugur; Chen; 

Bellen, 2016).

2 Objetivos

Realizar um estudo da toxicidade da casca de semente de Hevea brasiliensis em modelo 

de Drosophila melanogaster.
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3 Metodologia

As sementes a serem utilizadas foram gentilmente fornecidas pela empresa Kaiser Agro 

Florest, localizada na cidade de São José do Rio Preto, São Paulo. Para prepará-las para uso, as 

sementes passaram por procedimentos de lavagem e secagem, sendo então separado a casca do 

endosperma, pois apenas a casca da semente foi utilizada nos ensaios subsequentes.

As cascas das sementes foram submetidas a um processo de limpeza utilizando água 

deionizada para remover partículas de poeira. Em seguida, foram colocadas em uma estufa a 

uma temperatura de 40 ºC por um período de dois dias para promover sua secagem.

Após a etapa de secagem, as cascas foram moídas até se transformarem em pó. Para esse 

propósito, foi utilizado um equipamento conhecido como moinho de facas, o qual possibilita a 

obtenção de um produto de textura fina e homogênea.

Para  os  tratamentos  que  foram  realizados,  foram  utilizadas  moscas  (Drosophila 

melanogaster) com 2 dias de idade, divididas em 8 grupos com 50 indivíduos cada. Cada grupo 

foi submetido a condições de exposição diferentes por um intervalo de tempo de 7 dias. Durante 

o período de tratamento, a base da alimentação fornecida era  constituída em uma mistura 

composta por 1% p/v de água, 1% p/v de leite em pó, 1% p/v açúcar refinado, 1% p/v de ágar e 

0,08% p/v de nipagim. A preparação da dieta para cada grupo foi feita no momento anterior ao 

fornecimento, adicionando-se os compostos específicos correspondentes a cada grupo.

  A taxa de sobrevivência foi avaliada segundo Araújo et al. (2015).

O teste de geotaxia negativa baseou-se nos estudos de Jimenez Del-Rio et al. (2010). 

O teste de campo aberto foi adaptado da descrição de Hirth (2010). 

Os dados foram tabulados e calculados por meio do Excel  2024 e apresentados em 

valores de média.

4 Resultados e Discussão

Inicialmente, no teste de sobrevivência, quantificou-se o número total de mortes ao final 

do  experimento.  As  doses  testadas  apresentaram  efeitos  distintos:  algumas  reduziram  a 

mortalidade em comparação ao controle, enquanto outras aumentaram significativamente o 

número  de  óbitos.  Esse  resultado  indica  que  a  toxicidade  do  pó  de  SS  em  Drosophila 

melanogaster pode variar de acordo com a concentração, apresentando comportamento não 

linear.



Gráfico 1: Taxa de sobrevivência.

Fonte: o autor.

Em seguida, no teste de geotaxia negativa, observou-se que o tempo gasto para as 

moscas escalarem aproximadamente 8 cm variou de forma dependente da dose do pó de SS. 

Algumas concentrações  resultaram em tempos menores  que o  controle,  indicando melhor 

desempenho motor, enquanto outras prolongaram o tempo de escalada, como observado no 

gráfico na dose de 75mg, sugerindo prejuízo na função locomotora. Esse padrão não foi linear, 

sendo possível identificar doses intermediárias com toxicidade superior às doses mais baixas e 

mais altas.

Gráfico 2: Geotaxia Negativa.

Fonte: o autor.



Posteriormente, no teste de campo aberto, mediu-se a distância percorrida pelas moscas 

durante  2 minutos, contabilizando o número de quadrados (1 cm² cada) atravessados em  2 

intervalos de um minuto, denominados Tempo 1 e Tempo 2 (T1 e T2). Verificou-se que, em 

determinadas  doses,  as  moscas  apresentaram  maior  atividade  locomotora  em  relação  ao 

controle, especialmente no primeiro minuto, enquanto outras doses provocaram redução dessa 

atividade. Em alguns grupos, a diminuição do valor de T1 para T2 foi acentuada, sugerindo 

menor resistência física ou fadiga mais rápida.

Gráfico 3: Campo Aberto.

Fonte: o autor.

5 Conclusão

Os resultados obtidos indicam que o pó da casca de semente de seringueira exerce 

efeitos variados sobre a locomoção e a sobrevivência de Drosophila melanogaster, de forma 

não linear. Enquanto algumas concentrações apresentaram melhora no desempenho motor e 

aumento  da  atividade  locomotora,  outras  comprometeram  essas  funções  e  elevaram  a 

mortalidade. Os gráficos apresentados referem-se a médias, reforçando a análise de grupos 

experimentais. Tais achados sugerem que a resposta à substância segue um padrão hormético, 

com efeitos benéficos em baixas doses e prejudiciais em concentrações elevadas. Esses dados 

contribuem para o entendimento dos potenciais efeitos tóxicos e fisiológicos da matriz vegetal, 

podendo embasar estudos toxicológicos futuros.
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